
 

 

 

MISSA DAS 12H00 
 

♫ ENTRADA:   
♦ Aleluia! Aleluia! Já nasceu o Salvador! 

 Aleluia! Aleluia! Adorai o Redentor! 
 

♦ Glória in excelsis Deo. 
 

♫ APRESENTAÇÃO DOS DONS:   
Venite, adoremus, Venite, adoremus,  

Venite, adoremus, Dominum. 
 

♫ COMUNHÃO:    
Eu vim para que tenham vida e a tenham em abundância. 
Eu vim para que tenham vida e a tenham em abundância. 

 

♫ PÓS COMUNHÃO:  
Magnificat! Magnificat! 

 

♫ FINAL E ADORAÇÃO DO MENINO:    
♦ Alegrem-se os céus e a terra,  

 Cantemos com alegria. 

 Já nasceu o Deus Menino,  

 Filho da Virgem Maria. 
 

♦ Correi pastorinhos correi a Belém, que já veio ao 
mundo Jesus, nosso Bem. 

 Trazei cordeirinhos, cantai com amor: “Bem-vindo, 
 bem-vindo Jesus Salvador!” 

 Em pobres palhinhas, vestido de luz, envolto em 
 paninhos descansa Jesus. 

 Os anjos lhe cantam, voando em redor: “Bem-
 -vindo, bem-vindo Jesus Salvador!” 

 Jesus pequenino, meu lírio em botão, aceita o afec-
 to do meu coração. 

 Eu quero cantar-te com todo o fervor: “Bem-vindo, 
 bem-vindo Jesus Salvador!” 

 

 

1. LEITURA DO LIVRO DE BEN-SIRÁ (Sir 3, 3-7.14-17a) 
 

Deus quis honrar os pais nos filhos e firmou sobre eles a autoridade 
da mãe. Quem honra seu pai obtém o perdão dos pecados e acumula 
um tesouro quem honra sua mãe. Quem honra o pai encontrará ale-
gria nos seus filhos e será atendido na sua oração. Quem honra seu 
pai terá longa vida, e quem lhe obedece será o conforto de sua mãe. 
Filho, ampara a velhice do teu pai e não o desgostes durante a sua 
vida. Se a sua mente enfraquece, sê indulgente para com ele e não o 
desprezes, tu que estás no vigor da vida, porque a tua caridade para 
com teu pai nunca será esquecida e converter-se-á em desconto dos 
teus pecados. 
 

Palavra do Senhor. 

«Aquele que teme a Deus honra os seus pais» 

 

Os laços de sangue, os laços que nos unem ao pai e à mãe são dos mais fortes, 
humanamente falando. E quanto mais equilibrada e feliz é a nossa experiência de 
família mais intensamente o experimentamos. 
A Fé propõe-nos que vamos mais longe, que nos elevemos a um patamar superior. 
A fé traz consigo a descoberta de que a plenitude do Amor está no encontro com 
Deus, no viver com Ele e para Ele, porque é d’Ele e só d’Ele que tudo nos vem! 
E propõe-nos saborear laços de Amor com uma profundidade inimaginável!... 
Sem desprezar a natureza, mas, antes pelo contrário, valorizando-a, ajudando-a a 
crescer para a plenitude que lhe dá sentido. Todos os laços de amor que fazem par-
te da nossa história, tornam-se assim uma mediação, um caminho para Deus… 
 

O amor que tens pelos teus pais é simplesmente natural,  
ou está iluminado por este olhar da fé que o torna muito mais profundo? 
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SALMO RESPONSORIAL: Salmo 127 (128), 1-2.3.4-5  
 

Refrão:  Ditosos os que temem o Senhor,  

   ditosos os que seguem os seus caminhos. 
 

Feliz de ti, que temes o Senhor 
e andas nos seus caminhos. 
Comerás do trabalho das tuas mãos, 
serás feliz e tudo te correrá bem. Refrão  
 

Tua esposa será como videira fecunda, 
no íntimo do teu lar; 
teus filhos serão como ramos de oliveira, 
ao redor da tua mesa. Refrão 
 

Assim será abençoado o homem que teme o Senhor. 
De Sião te abençoe o Senhor: 
vejas a prosperidade de Jerusalém, 
todos os dias da tua vida. Refrão 

2. LEITURA DA EPÍSTOLA DO APÓSTOLO SÃO PAULO AOS COLOSSENSES    
(Col 3, 12-21) 

 

Irmãos: Como eleitos de Deus, santos e predilectos, revesti-vos de sen-
timentos de misericórdia, de bondade, humildade, mansidão e paciên-
cia. Suportai--vos uns aos outros e perdoai-vos mutuamente, se algum 
tiver razão de queixa contra outro. Tal como o Senhor vos perdoou, 
assim deveis fazer vós também. Acima de tudo, revesti-vos da caridade, 
que é o vínculo da perfeição. Reine em vossos corações a paz de Cristo, 
à qual fostes chamados para formar um só corpo. E vivei em acção de 
graças. Habite em vós com abundância a palavra de Cristo, para vos 
instruirdes e aconselhardes uns aos outros com toda a sabedoria; e 
com salmos, hinos e cânticos inspirados, cantai de todo o coração a 
Deus a vossa gratidão. E tudo o que fizerdes, por palavras ou por obras, 
seja tudo em nome do Senhor Jesus, dando graças, por Ele, a Deus Pai. 
Esposas, sede submissas aos vossos maridos, como convém no Senhor. 
Maridos, amai as vossas esposas e não as trateis com aspereza. Filhos, 
obedecei em tudo a vossos pais, porque isto agrada ao Senhor. Pais, 
não exaspereis os vossos filhos, para que não caiam em desânimo. 
 

Palavra do Senhor. 

 

 

A vida doméstica no Senhor. 
 

Deus é o Amor! Não há outro Amor. Todos os amores que preenchem a nossa vida 
são reflexo e caminho para este Amor.  
É por isso que Deus é o critério e a medida do verdadeiro Amor.  
E é também por isso que tudo se resume a “amar como Ele nos amou”!  
Para quem quer amar de verdade, com um amor que nos encha as medidas, não há 
outro caminho senão revestirmo-nos dos sentimentos de Cristo. 
O cristão vive deste desafio, impossível aos olhos do mundo, mas possível a Deus: 
fazer tudo, por palavras e/ou por obras, em nome do Senhor Jesus, de tal maneira  
unidos a Ele, que Ele possa assinar por baixo tudo o que somos e fazemos!... 
 

Jesus está presente na maneira como te relacionas com os outros? Como? 

�  EVANGELHO DE NOSSO SENHOR JESUS CRISTO SEGUNDO SÃO LUCAS   
    (Lc 2, 22.39-40) - Forma breve  
 

Ao chegarem os dias da purificação, segundo a Lei de Moisés, Maria e 
José levaram Jesus a Jerusalém, para O apresentarem ao Senhor. 
Cumpridas todas as prescrições da Lei do Senhor, voltaram para a 
Galileia, para a sua cidade de Nazaré. Entretanto, o Menino crescia, 
tornava-se robusto e enchia-Se de sabedoria. E a graça de Deus estava 
com Ele. 
 

Palavra da salvação. 

«O Menino crescia, e enchia-Se de sabedoria»  
 

Um Menino a crescer como todos os outros meninos. 
No seio de uma família. 
Porque é na família que todos aprendemos e aprofundamos o essencial da nossa 
vida: o sentido da relação, a necessidade de criar laços, o dom de nós próprios, o 
amor como entrega mútua, a dependência mútua como uma riqueza, o acolhimento 
do outro… 
Isto é de tal maneira assim que, quando por qualquer razão a família natural falha, 
há sempre uma família de adopção, mais ou menos formalizada, que nos acolhe ou 
que nós assumimos implicitamente... 
A família de Jesus é também igual a todas as famílias: vive os mesmo ritmos religio-
sos e humanos das outras famílias do seu tempo. 
Mas tem um segredo que faz dela uma família diferente: está toda ela centrada em 
Deus! A graça de Deus está com cada um dos seus membros... 
 

A tua família vive do mesmo segredo que a família de Nazaré? 


